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Ainda ha pouco, a propo- 
slto dos últimos acontecimen- 
tos, lamentando com sinceri- 
dade que se houvessem pro- 
duzido, mostramos (diz o 
•.Janeiro») quanto o paiz tem 
necessidade dVírdem, e co- 

mo as luctas politicas são 
profundamente prejudiciaes 

nVsta occasião, em que as 
paixões refervem e o des- 
valramcnto substitue muitas 
vezes o respeito e a obediên- 
cia á lei. A serenidade deve 
ser, no momento que passa, 
a suprema inspiração de to- 
dos os actos políticos. Atra- 
vessamos um período singu- 
larmente anormal, em que o 

nosso destino se apresenta 
entre apprecnsões e receios 

dc toda a ordem. As maio- 
res nações tém d,cstes mo- 
mentos angustiosos; e só o 
domínio de si mesmas, só o 
bom senso dos governantes, 
dirigindo os actos da politi- 
ca interna c orientando para 
com o estrangeiro a sua con- 
ducta, bem como o civismo 
dos governados, conseguem 
resolver as mais difficeis si- 
tuações. O mesmo podem 
fazer aquelles paizes que, 
como o nosso, apesar da sua 
pequenez, souberem elevar- 

sc no conceito internacional. 
Em taes condições, as luctas 
da politica partidaria tém de 
annullar-sc por este reis. 
Quando a sorte da Europa 
se está jogando nos campos 
de batalha, entre o fragor 
da peleja, os pequenos Esta- 
dos, especialmente, não po- 
dem desperdiçar as suas 
energias, esquecendo o dia 
de ámanhã, c os povos en- 
tregarem-sc a violências, que 
são condem na veis e crimino- 
sas. 

Acima da politica, domi- 
nando os Interesses dos par- 
tidos, avulta uma ideia mais 
elevada, deve subsistir ape- 
nas o sentimento da patria, 
como orientador e guia dos 
nossos actos e como discipli- 
nador de toda a actividade 
partidaria, n'aquelles que se 
mantenham 6eis ao credo 
politico. 

Tirar por qualquer fórma 
ao governo a sua autonomia, 
invadir as attribuições dos 
poderes regulares, c, cm no- 
me d^tn errado principio 

de defeza, praticar violências 
e sanccionar attentados de 

qualquer especie, não é con- 
ducta de bons patriotas, nem 

o momento c azado para 
que quaesquer excessos pos- 
sam considerar-se legítimos. 
O regimen carece de dedica- 
ções, e ellas podem affir- 
tnar-se, desde que todos 
cumpram rigorosamente com 

os seus deveres e se mante- 
nham no campo stricto da 
legalidade, que é o único em 
que á vontade podem caber 

todos os democratas, sem 
ferir os outros nos seus di- 
reitos, sem os affrontar na 
sua consciência e os lesar na 
sua liberdade. 

A hora que passa exige 
que, em nome da dignidade 
nacional, por que todos deve- 
mos velar, em nome dos 
bons princípios de justiça, 
que devem dirigir a existên- 
cia de todos os regimens li- 
vres, se firme definitivamen- 
te entre nós a ordem e a 

j disciplina social, como base 
imprescindível d'uma perfei- 
ta democracia. Trabalhemos, 
pois, com persistência, para 
alcançar esse objectivo ne- 
cessário. E para isso, não se 
exige um grande esforço, e 
apenas se reclama uma com- 
preensão mais justa e mais 
elevada dos deveres de cada 
um. 

Os melhores patriotas não 
são aquelles que, interpre- 
tando as suas obrigações em 
termos um tanto arbitrários, 
entendem que o poder tem 
de acceitar a sua collabora- 
ção effectiva, em funeções 
em que ninguém reclamou 
os seus serviços. Tal critério 
é inadmissível. O poder tem 
os seus orgãos próprios, e 
as auctoridades suas delega- 
das carecem de actuar com 
a liberdade e a independên- 
cia, compatíveis com a lei. 
Isto, no fim de contas, são 
princípios correntes, como 
que o A. B. C. da democra- 
cia, cm que, em todo o caso, 
não será talvez ocioso insis- 
tir, nos tempos perturbados 
que passam, 

A serenidade será para 
todos a melhor defeza, e só 
dará provas de intolerância 
e de excessivo zelo pela se- 
gurança dos poderes consti- 
tuídos quem aconselhar a 
violência e por meio d^lla 
dê livre curso a mal repri- 
midas paixões. Quem quer 
que aproveite este momento 

singularmente grave da si- 
tuação europeia, para tentar 
aventuras politicas de qual- 
quer ordem commette um 
crime e não dá dos seus 
sentimentos de portuguez 
uma ideia multo lisongeira; 
c quem, aproveitando alheios 
desvarios, a excessos se en- 
tregue tia repressão de es- 
tranhos dellctos, sem a ex- 
pressa auctorisação do poder 
e fóra do exercido de fune- 
ções legaes, contrihue pelo 
menos para compromctter 
gravemente os princípios, 
cuja observância rigorosa e 
cujo respeito inalterável con- 
stituem a melhor garantia e 
o mais sagrado penhor de 
instituições, baseadas na jus- 
tiça, na liberdade e na lei. 

A serenidade deve, pois, 
dominar todos os espíritos 
em Portugal. Ella disciplina- 
rá os melhores sentimentos 
de civismo e fará vêr com 
maior nitidez a verdadeira 
situação em que nos encon. 
tramos. 

Educação das 

creanças 

Palavras de madame Na- 
cher de Saussure: 

(■Por segunda vez recom- 
mendo se faça reinar a mais 
completa calma em volta do 
recemnascido, a fim de que 
as impressões por elle rece- 
bidas mediante os sentidos 
sejam o mais distinctas umas 
das outras, e tanto quanto 
possível accentuadas, sem 
que para isso necessitem de 
ser muito fortes. 

«Este primeiro grau de 
attenção decide, com effeito, 
do grau Immediato. 

«Quando não poude exer" 
citar-se a attenção involunta* 
ria, não ha logar para que 
depois se manifeste a atten- 
ção voluntária. 

«Se a creança olha vaga- 
mente, se se põe a escutar 
dlstrahidamente,haverá sem- 
pre qualquer cousa de vacil- 
lante atravez de toda a sua 
existência, porque vacillantes 
foram as noções por ella 
adquiridas. 

«A confusão das percep- 
ções manifestar-se-ha depois 
na linguagem. 

«Como as ideias sensíveis 
por assim dizer, servem de 
matriz ás ideias moraes, co- 
mo todos os termos abstrac- 
tos possuem mais ou menos, 
sua origem material, e não 
se tornam intelligiveis se não 
suscitarem a imagem d^bjec- j 
tos reaes tangíveis, pouco se | 

deve esperar d,uma creança 
que de principio não poude 
conceber as representações 
nítidas das cousas.» 

Perguntamos : 

Esta previsão não é dV 
quellas que se sente serem 
tão verdadeiras que nem ca- 
recem de demonstração ? 

Figure-se agora o leitor a 
extensão do mal que é para 
as creanças verem a luz 
n'um d^aquelles lares bulhen- 
tos em que por uso e costu- 
me, isto é—por vicio—todos 
gritam ao mesmo tempo 
desde manhã á noute, com 
o natural e complementar 
acompanhamento de bater 
de portas, rodar de cadeiras, 
tudo Isso que já é muito, so- 
brepujado pelo cantar de 
quatro ou cinco aves diver- 
sas a clamar indignadas con- 
tra o captivelro a que as 
submetteram ? 

E' certo que nem todos os 
lares assim são, para felici- 
dade geral, mas ha um habi- 
to assáz inveterado que da 
mesma forma contraria o 
preceito antes formulado, e 
vem a ser o coro ensurdece- 
dor com que nas casas tran- 
quillas recebem a creança 
que de fóra é trazida pela 
mãe. 

Porque essa creança é 
adorada, seis ou oito pessoas 
rodeiam-na de súbito e apa- 
voram-na com uma catadupa 
de perguntas, de pedidos, de 
exclamações, de palmadinhas 
e de pulos que diflicilmente 
amaina e jamais cessa com- 
pletamente. 

Se ella faltasse pediria que 
a deixassem fruir o seu so- 
cego, mas ninguém reflecte 
nem attende a outra cousa 
que não seja á sua vontade 
própria, peccando assim por 
uma falta de caridade para 
com a creança de bradar po- 
sitivamente aos céus. 

Quem quer que tem cre- 
anças leia madame Necker, 
leia outros dos muitos ami- 
gos das creanças que teem 
vivido a ptégar a verdadeira 
doutrina. 

I.ui\ Leitão. 

UTILISAÇAO DAS CINZAS 

COMO ADUBO 

As cinzas que se obteem 
nas fornalhas como produc- 
to da combustão de lenhas e 
vegetaes de todas as classes, 
não só.mente não constituem 
resíduos inúteis e sem apro- 
veitamento algum, mas até o 
lavrador cuidadoso das suas 
fazendas, as deve recolher e 
conservar com esmero e 
amda, se lhe fôr possível, 
adquirir as de outras forna- 
lhas e dos fornos de pão. 

E' certo que a sua rique- 
za em potassa e acido phos- 
forico não chega á do nitra- 
to potássico e superphosfato, 

OS VELHOS 

Eu comparo a velhice á imperturbável sombra 
D'um bosque secular. Comparo-a d verde alfombra 
Que reveste a montanha. O austero lavrador, 
Cançado de lidar, coberto de suor. 
Mas sempre folgarão, vae, d hora da sesta, 
A fronte reclinar no seio da floresta 
E dorme... E que dormir 1 tão fundo... tão robusto 
E tão doce.., 

Assim dorme a consciência do justo. 

O' velhice! tu és a sombra florestal 
Tranquilla, viridente e providencial. 
Que de encanto e de paq nos reveste a existência. 
Quando o tumulo é perto — e é pura a consciência. 
Velhos l nem vós sabeis quanto vos quero, não! 
Eu chego a desejar o vosso coração 
E a teima placideq das vossas almas francas! 

Quem, ao ver perpassar vossas cabeças brancas, 
Não recorda seu pae — o melhor conselheiro 
Que Deus mandou d terra ? aquelle que primeiro 
A fronte nos beijou quando éramos crianças ? 

O' clarões do passado ! ó saudosas lembranças, 
Que tanta dor me daes e me daes tanta luq.., 
Que tendes o espelhar das afiadas lanças 
E o brilho casto e bom dos olhos de Jesus. 
Como eu vos amo ! 

E vós, ó corações viris, 
Que sois a escola sã das almas juvenis, 
Enlornae sobre mim a claridade augusta 
Que doira, como um sol. nossa fronte robusta ! 
Quero aprender também — que me ensineis 
Essa immutavel paq... tudo quanto sabeis. 
Tudo por que eu trocára o amor e o coração.., 

Cada cabello branco encerra uma lição... 

Narelzo de Uaeerda. 

mas também é certo, que, 
emquanto estes adubos se 
teem que adquirir por preço 
elevado, as cinzas nada cus- 
tam, a não ser o pequeno in- 
commodo de as recolher em 
casas ou fornos, que as guar- 
dem, proporcionando assim 
um adubo cuja riqueza em 
potassa e acido phosforico ex- 
cede a do estrume. 

Havendo-as, pois, conser- 
vado e reunido, o lavrador 
terá um verdadeiro deposi- 
to de adubo, se não muito 
grande,o sufficiente ao menos 
para poupar algum dinheiro 
na compra de outros adu- 
bos, os quaes não terá que 
adquirir em tão grande quan- 
tidade. 

A riqueza em nitrato po- 
tássico, que com este nome 
se vende no commercio, os- 
cPa geralmente de quarenta 
a cincoenta por cento de po- 
tassa; as cinzas conteem de 
6 a 10 por cento, e os es- 
trumes sómente ©'44 a o^S. 
O mesmo succede quanto ao 
acido fosphorico; os super- 
phosfatos oscillam entre i5 
e 20 por cento de acido fos- 
phorico, as cinzas entre 2 e 
5 por cento, e o estrume 
entre o'iS e o'25. 

Vê-se, pois, que as cinzas 
constituem um elemento a- 
preciavel para o agricultor, 
que lhe convém, e deve re- 
colher para seu melhor em- 
prego e utilização. 

Multas vezes vimos Ir pa- 
ra a estrumeira as cinzas 
produzidas em cada dia, e 
ainda bem, quando assim as 
aproveitam, suposto que as 
chuvas se encarreguem de 
lhe levar a maior parte dos 
princípios fertilizantes, mas 
geralmente não succede as- 
sim, arremessam-nas para 
fóra de casa, para que o 
vento as leve sem beneficio 
para ninguém, deixando uni- 
camente os carvões, que o 
vento não poude arrastar, e 
que para nada servem, a 
não ser para demonstrar a 
quem vir, que o lavrador 
que ali as deitou, é pouco 
zeloso de seus proprios in- 
teresses. 

Um crivo que permitia 
separar a cinza dos carvões, 
bastará para o duplo fim dc 
as recolher limpas, e para 
que aquelles carvões voltem 
novamente para a fornalha, 
onde ajudarão a aquecer a 
comida que ha de alimentar 
o lavrador, até que, conver- 
tidos em cinzas, continuem 
alimentando as plantas, com 
cujo producto espera seguir 
a lucta pela vida, que se tor- 
na cada vez mais difficil. 

  

VIA'IIA AMURICANA 
-vBisrr>B 

João da Cunha Moraes 



Jornal de Melgaço 

"Victoria ou morte para a Vlleinanha,, 

E' este o titulo d^m inte- 
ressante artigo publicado pe- 
lo Times, e que damos a se- 
guir; 

«A Allemanha sustenta 
n'este momento uma lucta 
de vida ou de morte no Mar 
do Norte e no littoral belga. 
Soubemos pelo telegraplio 
que o correspondente mili- 
tar do «Berliner Tageblalt» 
admitte francamente o se- 
guinte: «Está-se dando ago- 
ra a maior batalha da guer- 
ra entre Lille e Dunkerque. 
A batalha é para nós uma 
questão de vida ou de mor- 
te, porque do resultado d^s- 
te encontro dependerá a sor- 
te das operações allemãs na 
França». 

Julgamos que esta noticia 
é sincera e temos razão para 
crer que provavelmente é 
exacta. Ha alguns dias o jor- 
nalista em questão prevenia 
o publico de Berlim de que 
o movimento decisivo no 
oeste estava imminente e 
tratou de prtparal-o para as 
possibilidades, communican- 
do-lhe attentamente as boas 
qualidades das tropas ingle- 
zas, francezas e belgas como 
combatentes. Também dese- 
jamos chamar á attenção pa- 
ra o artigo significativo que 
vimos hoje na «Gazeta de 
Colonia», que diz crescer na 
Allemanha a andedade e 
apresenta os argumentos usa- 
dos para a enfraquecer. 

Não pode haver duvida, 
como suggere o nosso pró- 
prio correspondente militar, 
que o grande desejo do kai- 
ser é chegar a Calais. E cla- 
ro que, quando os movimen- 
tos mutuos de còntomeamen- 
to_chegarem á costa, osalle- 
mães serão obrigados a pro- 
curar uma decisão. A sua 
derrota ha cinco dias deante 
de Varsóvia obriga-os abso- 
lutamente a tentar romper 
no occidente a custa de to- 
dos os sacrificios. Tém de 
avançar ou recuar, porque 
não ha quadrados conveni- 
entes nas margens do Iser e 
do Lys e estão empregando 
os seus últimos e mais de- 
sesperados esforços e em 
uma região onde o paiz 
não lhes proporciona vanta- 
gem alguma. Como diz o 
«Berliner Tageblalt,», é pa- 
ra a Allemanha «uma ques- 
tão de vida cu de morte». 
Se ella falhar agora, todo o 
mundo claramente compre- 
enderá que, dure a guerra o 
tempo que durar, a Allema- 
nha não pôde esperar ga- 
nhar. 

O mau successo significa 
a derrota definitiva. Ainda 
mais; o mau successo signifi- 
cará que o povo allemão fi- 
cará conhecendo a verdade. 
Caír-lhe-ha a venda dos 
olhos. 

Todavia, devemos espe- 
rar que as tropas allemãs, 
que estão combatendo entre 
Nieuport e Lille, luctarão 
com a coragem do desespe- 
ro e voltarão sempre ao ata- 
que. 

Uma força mixta de tro- 
pas inglezas, francezas e 
belgas está fazendo face a 
este ataque tremendo, tão 
proximo das nossas próprias 
costas. Hontem o relatório 
official francez diz cautelosa- 
mente que, no «geral», as 
tropas alliadas mantém as 
suas posições. Cederam em 
alguns pontos, mas avança- 
ram n'outros; o resultado 
geral", porém, é satisfactorio. 
Crémos que os alliados con- 
tinuarão a sustentar-se, por- 
que o inimigo não tem van- 
tagens manifestas quanto a 

posições, ao passo que os al- 
liados estão muito bem pre- 
parados para resistir em ca- 
da pollegada de terrjno ao 
longo da costa, assim como 
no Lys e além d,elle. Além 
d^sso, os allemães estão em- 
pregando os seus enormes 
esforços com tropas que ou 
estão cançadas ou não per- 
tencem á primeira linha. O 
relatório francez confirma o 
que já sabemos: que os re- 
forços allemães consistem 
em novas unidades de gente 
recentemente instruída, «al- 
guns muito imovos e outros 
bastante velhos». 

As tropas alliadas, por 
outro lado, compõem-se de 
indivíduos que, na epocha 
actual, são quasi veteranos 
na guerra. Os inglezes estão 
á altura dos- allemães, os 
belgas estão luctando, com 
um valor tal que foram lou- 
vados ainda que com reluc- 
tancia, pelos adversários, e 
os francezes sentem melhor 
quando empenhados i^uma 
grande acção. 

O principal motivo,porém, 
porque cremos que os alle- 
mães perderão é o serem il- 
lusorios os seus fins. Aban- 
donaram os princípios da 
guerra que tanto quizeram 
personificar. 

As razões do kaiser, orde- 
nando o avanço sobre Calais 
n^ste momento critico, são 
mais politicas que militares. 
Está expandindo a sua força 
nkima direcção alheia ao seu 
verdadeiro objectivo e, mui- 
to raramente, na guerra taes 
desatinos deixam de encon- 
trar retribuição. Da posse de 
Calais dependeria muito mais 
a sorte dos allemães que dos 
logares onde tjnham estado 
antes. E' de muito mais va- 
lor que Ostende, segundo 
explica o nosso correspon- 
dente de guerra, mas não é 
um ponto vital e não é ne- 
nhum feito brilhante que 
compense o não avançarem 
na França ou na Rússia.Não 
perturbaria o povo inglez 
que ha muito tempo estava 
tranquillamente preparado 
para ver as costas septen- 
trionaes da França occupa- 
das pelos allemães e até Pa- 
ris como se viu quando, por 
pouco tempo,Sir John Frendi 
transferiu o seu ponto dV 
poio marítimo para a bahia 
de Biscaia. Cremos que a ac- 
tual batalha será talvez a 
maior de todas, como se dis- 
se em Berlim. Mas temos 
confiança na firmeza e reso- 
lução dos alliados e cremos 
que os allemães não tomarão 
Calais como não tomaram 
Paris nem Varsóvia. 

E' preciso não esquecer, 
todavia, que elles estão ata- 
cando em toda a linha e po- 
dem romper em algum pon- 
to no interior, ou perto da 
sua própria fronteira. Espe- 
ramos vel-os em retirada 
quando tiverem queimado os 
últimos cartuchos.» 

NOTICIÁRIO 

DéllTrance 

Em Novo Redondo, Am- 
buim, teve a sua délivrance 
dando á luz uma linda meni- 
na, a ex.ma sr.a D. Maria 
Amélia Osorio, querida es. 
posa do sr. José Augusto 
Gregorio, acreditado com- 
merciante d^quella praça. 

As nossas sinceras felicita- 
ções. 

Para os feridos 
da guerra 

A subscrlpção que abrimos 
nas columnas do «Jornal de 
Melgaço» por iniciativa do 
«Século», destinada aos feri- 
dos da guerra, deu o seguin 
te resultado: 

«Jornal de Melgaço»., i^oo 
José Maria Moreira... iÕ5o 
Manoel Caetano Ber- 

nardes, de Penso.,. ^10 
Um anonymo (idem).. ^10 
Um amigo dos alliados 

(idem)  ^10 

Somma.. 2i58o 

E1 pouco mas é de bôa 
vontade. 

v- -HMk 

Allemães 

Diz o nosso presado col- 
legs «O Valenciano» que 
tem passado nkiquella villa, 
com destino a Vigo, bastan- 
tes allemães que se presume 
venham dos navios que estão 
fundiados no Tejo. 

Com a bocca na botija! 

Dizem de Lisboa: 

«A policia de emigração 
deteve na rua da Procissão, 
dois vigaristas: Manoel Gon- 
çalves, de Vianna do Castel- 
lo e Francisco Ferreira, de 
S. Paulo (Brazil). Os dois 
pretendiam extorquir uma 
importante quantia a José 
Lamellas, da freguezia de 
Lindoso, concelho de Ponte 
da Barca, emigrante, que 
pretendia embarcar para o 
Pará no vapor «Lanfranc», 
que sae do Tejo em 17 do 
corrente. Conduzidos á es- 
quadra foram revistados sen- 
do-lhes encontradas cédulas 
falsas de 1400 contos brazi- 
leiras e varias cédulas tam- 
bém falsas da Caixa Econó- 
mica e Monte-pio Geral. Ao 
serem detidos tentaram su- 
bordar o agente captor.» 

  

Camara Hunicipai 

Por falta de numero, não 
se realisou na passada se- 
gunda feira a sessão da Ca- 
mara Municipal d^ste con- 
celho. 

—— 

Aposentação de Juizes 

Vão ser aposentados, por 
limite de idade, os srs. drs. 
José Maria Pestana de Vas- 
concellos, Fernandes Braga, 
Almeida Fernandes e Au- 
gusto Soares, meretissimos 
juizes do Supremo Tribunal 
de Justiça; Teixeira de Aze- 
vedo, e Pires Costa, da Re- 
lação de Lisboa. Seguem-se 
os srs. drs. Carlos Pinto e 
Ferreira Dias, da Relação 
do Porto. 

No proximo anno attin- 
gem o limite de idade: do 
Supremo Tribunal de Justi- 
ça, srs. drs. João José da 
Silva, Tovar de Lemos, Al- 
meida Pessanha, Joaquim de 
Mello Ribeiro Pinto e Edu- 
ardo Martins da Costa; da 
Relação, drs. Rodrigues da 
Costa, Antonio de Campos e 
Guilherme Barreiros e da 
x.a instancia, drs. Manoel 
Antonio Pinto Rezende e 
Agostinho Barbosa Sotto 
Maior. 

LOUCA OE PORCEILANAFOS "VISTA 

ALEGEE"' ('ostos lindíssimos. Só 
Moraes. 

a vende João da Cunha 

Julgamento 

Conforme noticiamos, no 
dia 3o do mez findo reali- 
sou-se no tribunal judicial 
d^sta comarca o julgamento 
em audiência geral de Fran- 
cisco Alfonso e Antonio Af- 
fonso, os «Cerqueiras», do 
logar dos Coelhos, freguezia 
da Gave, accusados do crime 
de furto de varias fazendas 
feito no estabelecimento com- 
mercial do sr. José Augusto 
Dotrímguês, do logar de Al- 
cobaça, freguezia de Lamas 
de Mouro. 

A defeza, confiada ao dis- 
tincto advogado monsanense, 
sr. dr. Ladislau Xavier Ve- 
ríssimo de Moraes, foi ha- 
bilmente dedusida e os ac- 
cusados condemnados, o pri- 
meiro em 14 mezes e o se- 
gundo em i3 mezes de pri- 
são, sendo-lhes levado em 
conta o tempo já soffrido, 
custas e sellos do processo. 

(Jm conflicto no sul 
de Angola? 

Dizem de Lisboa : 

«O «Século» da noite diz 
que volta a affirmar-se que 
se deu um conflicto no sul 
d^ngola entre a guarnição 
de um dos nossos postos e 
um destacamento allemão 
que, sob ocommando de um 
official, atravessara a fron- 
teira no intuito de fazer ac- 
quisição de gado. 

Pormenorisa-«e a noticia 
dizendo que um soldado do 
destacamento allemão se di- 
rigira ao commandante do 
nosso posto para parlamen- 
tar; mas, apenas soube da 
próxima chegada de uma 
força de cavalíaria, prepara- 
va-se para se retirar, ao que 
o militar portuguez que com 
elle falava se opoz. 

Deitou-lhe as mãos ás re- 
deas do cavallo e intimou-o 

concluir o recado. Como 
o allemão fizesse menção de 
apontar a pistola, a guarni- 
ção do posto atacou os in- 
trusos, em numero de 40, 
matando alguns e obrigando 
os outros a retirar para jun- 
to do resto do destacamento, 
que se compunha cl'um total 
de cento e tantos homens. 

A «Capital» accrescenta a 
isto: 

«Como os allemães insis- 
tissem no seu proposito, as 
tropas portuguesas fizeram 
fogo, matando um official al- 
lemão e feriado mais dois 
homens, um dos quaes era 
medico. 

Anteriormente a este inci- 
dente, os allemães atraves- 
saram também o Rovuma, 
na província de Moçambique, 
penetrando no norte do Ni- 
assa, onde mataram um sar- 
gento e 4 soldados indíge- 
nas, penetrando ao mesmo 
tempo em território allemão, 
tropas inglezas a que se jun- 
taram forças portuguezas, 
constando que se produziu 
um recontro com tropas al- 
lemãs. 

Diz também a «Capital» 
que tanto no que respeita a 
Angola como a Moçambique 
não ha confirmação official. 

Apenas se assegura que 
em Africa se não produziu 
revolta alguma de indígenas 
e que nenhuma das nossas 
províncias foi invadida por 
allemães, como tem referi- 
do a imprensa estrangeira. 

Por seu lado, «O Século» 
da noite diz que nas estações 
officiaes se não oppõe á no- 
ticia um desmentido categó- 
rico.» 

—— 

conuiSKio 
EXECUTIVA 

Sessão de 4 de novembro 

Presidência do sr. Justi- 
niano Antonio Esteves, com 
assistência dos vegaes, srs. 
José Antonio d,Abreu Car- 
neiro, Aurelio d'Araujo Aze- 
vedo, José de Sousa Lobato 
e Augusto Cesar Gomes Pi- 
nheiro. 

Aberta a sessão, tomou-se 
conta do seguinte 

EXPEDIENTE 

Foi lido um officio da jun- 
ta de parochia da freguezia 
de Parada do Monte, a pe- 
dir reparos na casa da esco- 
la d'aquella freguezia. To- 
mado em consideração. 

— Idem da Sociedade Por- 
tugueza da «Cruz Verme- 
lha», a participar que, tendo 
proposto ao Governo da 
Republica medidas tendentes 
a assegurar a participação 
do pessoal e do material 
cPesta Sociedade em quaes- 
quer operações de guerra 
em que tropas portuguezas 
possam entrar no estrangei- 
ro, a fim de reunir fundo? 
para este patriótico fim,abriu 
uma subscripção que recom- 
menda, de preferencia a 
quaesquer outras que, por 
uma lamentável dispersão 
de exforços, se estão levan- 
tando no paiz. Idem. 

— Idem do sr. Ministro 
de Inglaterra, em Lisboa, a 
participar que acaba de re- 
ceber um officio do Governo 
de Soa Magestade Britannlca 
encarregando-o de communi- 
car a esta Gomtnissão a cor- 
dial expressão de reconheci- 
mento e gratidão do mesmo 
Governo pelo generoso do- 
nativo da Gamara d^ste con- 
celho para os feridos da 
guerra e que a quantia en- 
viada será applicada ao be- 
nemérito fim a que foi desti- 
nada. Para archivar. 

— Circular do Ex.mo Go- 
vernador Civil d*cste distric- 
to a agradecer, em seu no- 
me e do Ex.rao Presidente 
do Ministério e Ministro do 
Interior, o concurso presta- 
do á defeza da Republica 
no ultimo movimento rea- 
cionario. Idem. 

— Idem do Directório do 
Partido Republicano Portu- 
guez a pedir a inscripção de 
uma quota para auxiliar as 
múltiplas despezas que aquel- 
le Partido carece constante- 
mente de fazer. Tomado em 
consideração. 

— Idem do mesmo Direc- 
tório a pedir donativos em 
dinheiro ou quaesquer objec- 
tos de agasalho para as tro- 
pas portuguezas que breve- 
mente devem partir para os 
campos da batalha, a fim de 
auxiliarem as tropas alliadas. 
Idem. 

— Idem do professor de 
Remoães a pedir reparações 
na casa da escola. Para ser 
attendido opportunamente. 

— Tomou conhecimento 
das respostas dadas pelos 
professores e delegados pa- 
rochlaes das freguezias de 
Fiães, Alvaredo, Cousso, Pa- 
derne, Chaviães e Gave. 

— Confirmou-se o attesta- 
do de pobreza passado pela 
junta de parochia da fregue- 
zia de Paderne a Adelina 
Veites, solteira, do logar do 
Barral, da mesma freguezia. 

— Foi resolvido nfficiar 
novamente á io.a Repartição 
da Contabilidade Publica pe- 
dindo as quantias necessá- 
rias para pagamento do ven- 
cimento do professorado 
primário d^jtc concelho. 

— Nomeou-se a commis- 
são do recenseamento mili- 
tar para o anno de rgrS. 

— Tarifados os géneros 
de consummo pelo mez finda 

— Foi presente o sr. dr. 
Antonio Francisco de Sousa 
Araujo, administrador d^ste 
concelho, pelo qual foi dito 
que, tendo recebido uma clr- 
c-lar do Ex.mo Governador 
Civil d'este districto a pedir- 
lhe que promova, junto da 
Camara e auctoridades sani- 
tárias, todo o beneficio pra- 
ticável em matéria de salu- 
bridade publica, especialmen- 
te no tocante a abastecimen- 
to de aguas potáveis, esgo- 
tos e remoção de immundl- 
cies, habitações e especial- 
mente insalubres, a fim de 
evitar a difusão de focos co- 
léricos que se teem propaga- 
do ultimamente na Europa, 
pedia para serem tomadas 
as providencias necessárias. 

Foi resolvido que seja 
convidado o sr. sub-delegado 
de saúde para, conjuntamen- 
te com o vereador do pelou- 
ro, vogal sr; Carneiro, e 
aquella auctoridade adminis- 
trativa, em dia por elles de- 
signado, procederem á Ins- 
pecção das habitações que 
julgarem insalubres, bem co- 
mo das ruas que estiverem 
nas mesmas condições e in- 
formarem a Camara das 
providencias a adoptar. 

— Auctorisadcs todos os 
pagamentos em divida. 

— Presente o balanço ac- 
cusando o saido de 313(534,g. 

   

Contra a debilidade e 
para sustentar as 

(orças 

Recommendamos o Vinho 
Nutritivo de Carne, de Pe- 
dro Franco & C.", por ser 
o único legalmente auctorl- 
sado pelos Governos e au- 
ctoridades santtarias de Por- 
tugal e Brazil e por ter sido 
premiado com medalhas de 
ouro em todas as exposi- 
ções naclonaes e estrangei- 
ras a que tem concorrido, 
garantindo a sua efficacla, pa- 
ra enriquecer o sangue e le- 
vantar ou sustentar as forças, 
centenares dos mais distln- 
ctos médicos. Um cálix dkiste 
vinho representa um bom 
bife. 

—— 

Os que niorfem 

Na madrugada de terça 
feira, falleceu na sua casa 
de Valença, vlctimado por 
uma infecção na bexiga, o sr. 
dr. João de Moraes Cabral, 
ex-juiz de in&trucção criminal 
em Lisboa. 

Contava cerca de 55 annos 
de idade e era irmão do sf. 
dr. Ladislau Xavier Veríssi- 
mo de Moraes, dlstincto ad- 
vogado da villa de Monsão, 
a quem, assim como á de- 
mais família do finado, en- 
viamos sentidas condolências 

Em Vianna do Castello, 
falleceu também, no mesmo 
dia, o sr. Carlos Alves Vian- 
na, intelligente secretario da 
administração d^quelle con- 
celho. 

Era ainda muito novo e 
um bel lo caracter. 

Sentindo o seu falledmen- 
10, dkiqui enviamos á famí- 
lia do saudoso extincto os 
nossos pêsames. 

—— 

A passasem do planeta 
nercurlo 

Como ha tempos noticia- 
mos é no proximo sabbado, 
7 do corrente, que produzir- 
se-ha uma passagem do pla- 
neta Mercúrio diante do sol. 
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Acham-se gravemente doentes a ex.m<, sr.a D. Maria da Ro- 
clia do Queiroz e o sr. dr. Arthur Anselmo Ribeiro de Cas- 
tro. 

Sentimos e fazemos votos pelas suas melhoras. 
— Partiu para Lisboa com sua ex.1" família, o sr. João 

Eugénio da Costa Lucena, estimável cavalheiro da fregnezia 
de Penso. 

— Também regressou áquella cidade o sr. Alfredo Esteves 
Barbosa, nosso estimado assignante e bemquislo commer- 
ciante d'aqaeíla praça. 

— Acha se em Hemoães, de visita a seus ex.m"s paes, a 
ex."' sr." D. Luiza Ferreira, syrapathica (ilha do sr. Luiz Má- 
ximo Ferreira, importante capitalista <la praça de Lisboa. 

— Regressou de Cortegada, Hespanha, a ex.ma sr." D. Au- 
gusta Corrêa Vieira, sympathica dama monsanense. 

— Vimos aqui uo ultimo domingo o sr. Domingos Barrei- 
ros, honrado e intelligente industriai da villa de Monsão. 

— Regressou a Fiães o sr. José Maria Domingues, nosso 
estimado conterrâneo. 

nhos de Ferro Portuguezes 
acceita a despacho, nas suas 
estações, em portes a pagar 
á chegada, remessas consti- 
tuídas pelas, seguintes merca- 
dorias designadas nos §§ 2.° 
e 3.° da sua tarifa especial 
interna n.0 3, de grande ve- 
locidade, em vigor desde to 
de outubro de tgoS; peixe 
secco, escabeches, agua mi- 
neral, batatas, bebidas gazo- 
sas ou refrigerantes, biscoi- 
tos, bolachas, café, cerveia, 
manteiga, ovos e queijo. Da 
mesma forma acceita remes- 
sas idênticas das tarifas com- 
binadas com os linhas da 
Beira Alta c Minho e Douro. 

V 

PAQUETES 

Para o Pará e Manaus sai- 
rão de Leixões; no dia 13 o 
vapor Lanfranc e no dia 2 
de dezembro o vapôr Aidan. 

— 

Os altlmos aconteci- 
mentos 

Segundo informam da ca- 
pital, foi passada ordem de 
prisão para o prelado da 
Guarda, como implicado no 
recente movimento monar- 
chlco. 

* 
Também foi preso em 

Viila Real, como implicado 
nos últimos acontecimentos, 
o sr. conde de Mangualde. 

 —éSsSíalíASa!»—- 

Cruz Vermelha 

Da benemerita Sociedade 
Portugueza da Cruz Verme- 
lha recebemos um exemplar 
do boletim official do corren- 
te anno, que muito agrade- 
cemos. 

bTesse boletim vem publi- 
cado o relatório da Delega- 
ção Districtal de Vianna do 
Castello, descrevendo todos 
os factos occorridos desde o 
inicio da mobillsação da co- 
lumna, por occaslão da sua 
estada em Castro Laborei- 
ro, até ao seu regresso nV 
quella cidade, que é digno 
de lêr-se. 

Os nossos sinceros agra- 
decimentos. 

Hercadorias 

A partir de to do corren- 
te,, a Companhia dos Caml- 

EDITAL 

FAZElvI AJSTtTOS 

Hoje — o sr. José Luiz Esteves. 
Domingo — a ex.n,, sr.a D. Alcinda Maria Augusta Ferreira 

e o sr. Frederico José de Puga. 
Segunda feira — o sr. José Antonio Gonçalves. 
Terça feira — a ex."1" sr." D. Preciosa de Passos Teixeira e 

o sr. Francisco José da Cunha Guimarães. 
Quarta feira — o sr. Luiz Máximo Ferreira, 

A commissão' executi- 
va da Camara Muni- 
cipal do concelho de 
Melgaço: 

FAZ SABER que na sua 
secretaria, em todos 

os dias úteis, desde as 9 ás 
l5 horas, se acha em recla- 
mação o orçamento ordiná- 
rio da receita e despeza da 

mesma"Camara para o anno 
de igiS, pelo praso de dez 
dias, a^ contar d^sta data, 
findo o qual,será apresenta- 
do á Camara para ser defi- 
nitivamente approvado. 

Pu Pa constar se passou o 
presente e idênticos que vão 
ser affixados nos logares do 
costume. 

Melgaço, 28 de outubro 
de,1914. 

O Presidente, 

Justiniano Antonio Estives. 

Sj- 

1 Jp 
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FRANCISCO ANI.0 ESTEVES 

Agradecimenlo 

A todas as pessoas que 
durante a doença se infor- 
maram do estado de saúde 
do meu saudoso pae; a todas 
aquellas que concorreram ao 
seu funeral ou assistiram ás 
missas resadas na Misericór- 
dia no 7.0 e no 3o.0 dia apoz 
o seu fallecimento, eu, seu 
filho, abaixo assignado, em 
meu nome pessoal e em no- 
me de toda a minha família 
julgo ter-lhes manifestado os 
meus sentimentos de grati- 
dão; no caso, porém, de se 
ter dado qualquer falta in- 
voluntária, por este meio, 
venho reparál-a, apresentan- 
do-lhes, a todas, os meus 
sinceros agradecimentos. 

Aproveito também a occa- 
slão para novamente paten- 
tear aos Ex.mc' Drs. Victo- 
riano Ribeiro de Figueiredo 
e Castro e Bernardo Sal- 
gueiro e Cunha, distinctos 
facultativos, os sentimentos 
da minha eterna gratidão 
pela fórma carinhosa e des- 
velada como trataram, du- 
rante a doença, meu saudoso 
pae e pelos esforços que in- 
vidaram para debellar o mal 
que d'estc mundo dos vi/os 
fez riscar mais um nome. 

A todos a nossa gratidão. 

Augusto Cesar Esteves. 

— DE — 

Domiogos Alves da Silva 

Itaa Doutor Tlophllo Braga 

N^STE estabelecimento de ourivesaria encon- 
tra-se um grande sortido de 

cordões, cadeias, trancelins, broches, anéis, pulsei- 

ras, argolas, medalhas, berloques, 

estojos de prata próprios para brindes, etc. 

Obras recebidas directamente da frabrica. 

PREÇOS MO D T COS 

e^Fazem-se concertos de ouro e prata 

SJiaBTJ^STJlEiTJEBlIlbUdOBTJBtíTicBirBBir^iraEJlS 

GRAND PRIX 
O MAIOR PREMIO DA EXPOSIÇÃO - LONDRES 1904. 

Xarope Peitoral James 
Premlitfa na nnlalhM í. ma ■■■ uposltfm Uitn 1889, 

Plfll 188a. Bela to 1893, 
Aiinn 1894, Lendrei 1904, !«• M Jemlf» 1909, «o. 

Heroico contra todas as afeções dos 
orgãos respiratórios, taes como: 

f 

Legalmente autorizado pelo 
Saúde Publica de Portugal e pela Ins- 
pectoria Geral d'Higiene dos E. U. do 
BraZil. 1 VENDA EM TODAS AS FARMACIAS. 

Deposito Geral: FARMAC1A FRANCO, FILHOS 
PEDRO FRANCO â C.' 

RUA DE BELEM, 147—LISBOA  

En3EJl9EJ13&ílSEri3EJL3.)EJT3EJlSEJlf- EJlBEIlEBilB 

Ourivesaria e relojoaria IiMjÍO 

—de— 

KAXSIE T. lâ Fmi 

Rua Xova do Conimcrclo 

—* MONSÃO *— 

N'este estabelecimento recentemente montado en- 
contra-se um completo e variado soitido de objectos 
d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relógios de algibeira tanto para homem como para 
senhora (últimos modelos;, ditos de sala e meza e 
um variado sortido em estojos e objectos para brin- 
des. Longines, relógios d^lta precisão. Fazem-se 
todos os concertos em ouro e prata assim como em 
relogios, garantindo todos os seus trabalhos.' 

Aos excellentissimos freguezes e ao publico em ge- 
ra! recommendamos que não comprem neutra par- 
te sem primeiro visitarem o nosso estabelecimento 
na rua do Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta ourivesaria percorre todas 
as feiras circumviáinhas onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modicos. 
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§ditoiii0 Joaquim Citeiifíi ^ 

BILGIIO 

N^ste estabelecimento encontram-se todos 
generos de mercearia. Especialidade em chá, cale 
assucar refinado e azeite, com i '/s 8rau aci 

dez. 
Fazendas próprias para a estação de Inverno; 

completo sortido em fazendas de lã e algodão; co- 
bertores, desde 55o reis a 3^5oo reis; uma grande 
variedade de calçado para homem,senhora.ecrean- 
ça; grande e variado sortido de guarda-soes e cha- 
péus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinha- 
de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do catha- 
logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas c 
cimento, e muitos outros artigos que é quasi im- 
possível enumerar. 

Machinas «SINGER» e bicicletas, a prestaçõe-; 
a prompto pagamento, com grande desconto. Con- 
certos e instrucções, grátis. 

Vender niu'to c ganhar pouco é o sys- 
tema adoptado na 
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Pedro Franco ê 
Rua de Belem, 147-LISBOA 

EiraFiiiEirisyimjmfi Arrmjmjmimiimjí ^ 
' " , eèCy-j 

pURIVESAÍ^IA E RE-^I 

LOJOARIA yVlAA | 

PRAÇA DE DEU LA-DEU | 

-«HMONSÃOH«- 3 

-HSIH- c; 
cn 

Grande sortido em objectos de ouro e prata, 
Sortido completo em objectos de ourlvesa- ir' 

ria. Relogios para homem e senhora, assim co- 
mo para sala e despertadores, p 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. g-j 

"Preços sem ecmpeteneía ^ 
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^ARXÕXS DK VIálTA 

Desde 3oo a 600 réis o 
cento. 
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E(íT.% olDcloa, de que é director Gaspar F. Hodrlgues, 
enearrega-se de todos os trabalhos typographlcos, 

como jornaes, livros, cartazes, prograuimas para 
theatros, mappas, cartas fúnebres, memoranduns. bilhe- 
tes para rifas, facturas, participações dc casamento, re- 
cibos para confrarias e Juntas de parochla, etc. 

Fucarrega-se também dc Impressos para repartições 

bllcas e camaras munlclpaes. 
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f^ARTÕES BE LUTO 

Desde 600 *. 800 réis 
o cento. 
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PREÇOS MODICOS 

* » WS?- 

V y 

- •" 'Vsí'^ ' 

J 

Contra 

a debilidade 

FarlQUa Peitoral Ferrogloosa 
da Farmacla Franco 

é nm precioso medica- 
acção tónica reconstltu- 

rcconhecido proveito nas 
de constituição fraca, 
carecem de forças no 

_ ao mesmo tempo um exce- 
lente alimento reparador, de facll diges- 
tão, utilíssimo para pessoas de estomago 
debll ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas Idosas ou creancas. 

Está legalmente autorizado e pre- 

Esta 

/ 

Pedro Franco & Cê 
DEPOSITO GERAL 

RUA DE BELEM, 147 - LISBOA 

O 
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COLCHOARIA 
-DE . 

ejiSEji EiiMnsEns^snsBiiimsfijimfiaií^ 
Transações com objectos d« 

melais e pedras preciosa» 

Compra-se ouro velho. 

Esmaltes artísticos premia- 
dos com medalhas de oure 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVEIRA 

Rua da Picaria, OO 

cfíÍDITO ^ PORTO 
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Francisco M. da Cosia e Silva ^ 
FROtPTtlET.A.R.IO 

DA 

sáLAMli cifrai 
EM 

VAFFKÇA OO MINHO 
Rua do Conselheiro Lopes da «Uva 
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Joaíiuim f eixeto ÍIIuís 

COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

lã; crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICINAS: 3l, Cima de Villa, 33 
deposito: 129» ^ da Bandeira, i33 
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FLNOADA EM I88O 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

tatico sem rival, è 
hoje conhecidos. 

—HSS^ 

Oonslmem-se gazometros para produzir gaz ace- 
■}leno. 

') trlumphante apparelho autoi 
vipyrior a todos os systemas atè 
<:)nto de perigos, de funccionamento absolutamente 
•irantido e perfeito, recommenda-se pela sua sim- 
iilicilade, segurança e economia. 

Bxecnla-se em todos os tamanhos, com um ou 
l és geradores, podendo servir para illuminação de 
■ isis particulares, commerciaes ou villas. 

Enearrega -se da montagem de canalisaçoes paia 
1 ;,ia ou gaz em qualquer terra do paiz e da compi a 
1 tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, cai- 
•naeto de cálcio, candiéiros e todos os sens acces- 
- irios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 

• ira o que tem correspondência directa com as mais 
nnortantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

' Executa com perfeição toda a obra concernente 
1 > n arte, por mais diflicil que seia. tanto em metaes 
' •omo em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

PREÇOS LIMITADÍSSIMOS 
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Praça da Republica 

MELGAÇO 

N'e9te estabelecimento, encoutra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creancas, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, Junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIACEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N^sta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemas e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côrcs, que vude 
por preços sem competência. 
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Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mo' freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 

t 
Uk 

-f rfiTTTTTTT? TTTTTT! TTlV 

ry 

} a 

N^ste muito acreditado estabelecimento, en- 
contram se sempre as mais recentes novidades, 
taes como: Calçado fino para homem, senhora e 
creança; chapens, guarda soes era sèda, prelos e 
de côr, para homem e senhora; grandioso sortido 
de collarinhos e gravatas; meias, coturnos e pin- 
gas, para homem, senhora e creança; perfumarias 
nacionaes e estrangeiras; obejectos proprios para 
prendas; um grande sortido de miudezas; bolachas 
nacionaes e estrangeiras; vinhos finos e licôros. 

Preços sem competência. 
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PS MAIS ECONOMICOS, 

RESISTENTES 
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LUXUOSOS 

TODOS ESTES CARROS SAO MUNI- 
DOS DE MOTORES SEM VAL VELA» 
KNEIGTH 

Representantes para 
Portugal e Brazll 

(CiiHal, Jrmâtr & ^ 

Garage Minerva 

Rua José Falcão 

Star.d Minerva 

Rua do Commerclo 
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